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Resumo: O presente artigo, tematiza o eclipse da família 
no mundo contemporâneo à luz de Fernando Savater. O 
momento atual, de pandemia, escancara inúmeras realidades, 
princi-palmente nas relações entre família e escola, entre pais e 
professores, entre conhecimento científico e senso comum, entre 
pais e filhos, entre tantas outras. Nessa direção, o objetivo deste 
artigo é o de apresentar elementos que corroboram para o que 
Savater denomina de “o eclipse da família”. Em suma, trata-se de 
apresentar as responsabilidades da família, o papel fundamental 
que a família possui na socialização primária das crianças (para 
o bem ou para o mal). E, é justamente essa precariedade que 
assola a socialização primária que cria um eclip-se indubitável 
na maioria dos países, o que constitui um sério problema para a 
escola e os professores.
Palavras-chave: Educação. Escola. Família.
Abstract: This article discusses the eclipse of the family in the 
contemporary world in the light of Fernando Savater. The 
current pandemic moment opens up numerous realities, mainly 
in the relationship between family and school, between parents 
and teachers, be-tween scientific knowledge and common 
sense, between parents and children, among many others. In 
this sense, the purpose of this article is to present elements that 
corroborate what Savater calls “the family eclipse”. In short, it is 
about presenting the family’s responsibilities, the fundamental 
role that the family has in the primary socialization of children 
(for better or worse). And, it is precisely this precariousness 
that plagues primary socialization that cre-ates an undoubted 
eclipse in most countries, which constitutes a serious problem 
for schools and teachers.
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1 Introdução
No livro O valor de educar, Savater (2012) dedica um capítulo à família e sua 
responsabilidade para com as crianças. O momento atual é um tanto quanto atípico para todos 
nós, contudo, no dizer de Arendt (2013), toda crise é uma oportunidade para se pensar sobre o 
papel que a educação desempenha em toda a civilização, isto é, sobre a obrigação que a existência 
de crianças impõe a toda sociedade humana. (ARENDT, 2013).
A pandemia trouxe uma desaceleração, uma oportunidade para refletir sobre as 
relações entre família e escola, entre pais e professores, entre conhecimento científico e senso 
comum, entre pais e filhos, entre tantas outras. Quem sabe o isolamento tenha permitido uma 
aproximação entre pais e filhos, tenha permitido reconhecer as dificuldades de se educar, cuidar 
e responsabilizar.
Há situações em que os pais lembraram que possuem filhos, e os filhos que possuem pais. 
Há situações em que a família se uniu, se permitiu, experienciou, sentou, brincou e fortaleceu. 
Contudo, há outras em que o isolamento escancarou as dificuldades nas relações, a fome, a 
desigualdade, o despreparo, o medo, a falta do básico!
Não queremos aqui refletir sobre as desigualdades, a precariedade nas relações, a falta, 
ou sobre o que deveria ser feito por parte de nossos representantes políticos – isso eles já sabem, 
mas... acordados eles dormem. Nessa direção, o objetivo deste artigo é o de apresentar elementos 
que corroboram para o que Savater (2012) denomina de “o eclipse da família”. Muitos elementos 
já nos são um tanto quanto comuns, outros vieram à baila com a pandemia, ou melhor, se 
tornaram visíveis a olho nu, ficaram escancarados.
Portanto, trata-se de apontar as responsabilidades da família, o papel fundamental que a 
família possui na socialização primária das crianças (para o bem ou para o mal). E, é justamente 
essa precariedade que assola a socialização primária que cria um eclipse indubitável na maioria 
dos países, o que constitui um sério problema para a escola e os professores.
2 Sobre algumas obviedades
É uma obviedade que as crianças passam mais tempo fora da escola do que dentro 
dela, principalmente nos primeiros anos. Por isso, antes mesmo de entrarem na escola, ou em 
contato com os professores, as crianças já experimentam uma enorme quantidade de influências 
educacionais (ou não) de seu entorno familiar e de seu meio social. Estas influências continuarão 
decisivas (ou não) durante muito tempo na formação das crianças.
Para Savater (2012), na família as crianças deveriam aprender as atitudes fundamentais 
como falar, se limpar, se vestir, a obedecer aos mais velhos (adultos), a proteger os menores (mais 
novos), a conviver com outras pessoas, a compartilhar alimentos e outros bens, a participar de 
jogos coletivos respeitando as regras, a rezar para os deuses (se a família for religiosa), a distinguir 
o que é bom do que é mau segundo as pautas que regem a comunidade a que pertencem, 
conhecer  os  costumes  familiares,  dividir  as coisas,  ajudar  nos  afazeres  de  casa.  
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Em geral, tudo isso a criança experimenta – ou deveria experimentar – desde cedo 
envolta pelo afeto, pelo carinho e pelo cuidado dos pais e dos familiares balizados que estão por 
valores que consideram importantes. Em síntese, as crianças são iniciadas em valores e modos 
de relacionamentos simples, sempre em conexão afetiva com o grupo privado do qual participa, 
configurando, desse modo, o que se tem convencionado por socialização primária (SCHÜTZ; 
FENSTERSEIFER; COSSETIN, 2020).
Na família, por exemplo, as coisas se aprendem de um modo bem diferente de como se 
aprende, posteriormente, no espaço escolar, pois, “o clima familiar é aquecido pela afetividade, 
existem poucas barreiras distanciadoras entre os parentes que vivem juntos e o ensino apoia-se 
mais no contágio e na sedução do que em lições objetivamente estruturadas” (SAVATER, 2012, 
p. 56).
Do mesmo modo, Savater (2012) diz que o aprendizado familiar tem por trás uma 
espécie de instrumentos de coação, isto é, a ameaça de se perder o carinho daqueles seres sem os 
quais não se sabe como sobreviver. Por isso, desde a mais tenra infância,
[...] a principal motivação de nossas atitudes sociais não é o desejo de ser amado (embora este 
também nos condicione muito) nem a ânsia de amar (que só nos seduz em nossos melhores 
momentos), mas o medo de deixar de ser amado pelos que mais contam para nós em cada momento 
da vida, os pais a princípio, os companheiros depois [...] (SAVATER, 2012, pp. 56-57)
Ademais, o amor, quando existe, nos torna invulneráveis. E, é no ninho familiar, quanto 
este funciona com certa coerência, que saboreamos pela primeira vez, e talvez pela última, a 
sensação reconfortante dessa invulnerabilidade.
Nessa direção, para Savater (2012), a educação familiar funciona pela via do exemplo, 
não por sessões discursivas de trabalho, e se apoia em gestos compartilhados, hábitos do coração, 
chantagens afetivas ao lado da recompensa de carícias e castigos diferentes para um, talhados sob 
nossa medida (ou que se configuram a medida que nos será sempre apropriada).
A família proporciona um cardápio letivo com uma escolha mínima de pratos, mas com grande 
condimento afetivo que nos são oferecidos. Por isso, o que se aprender na família tem uma 
força persuasiva, que, nos casos favoráveis, serve para o apuramento de princípios moralmente 
estimáveis que depois resistirão às tempestades da vida mas, nos casos desfavoráveis, faz arraigar 
preconceitos que mais tarde serão quase impossíveis de extirpar (SAVATER, 2012, p. 58).
A educação familiar e, também, comunitária está pautada em objetivos relativamente 
claros, de modo que aquilo que se incute nesse âmbito durante a infância acompanha o sujeito 
ao longo de sua vida, auxiliando-o na tomada de decisões da vida prática. Contudo, em virtude 
da grande carga afetiva que esses valores mobilizam e por estarem atrelados a uma dinâmica quase 
autorreferenciada, porque nuclear, as relações intersubjetivas e, por conseguinte, a convivência 
podem ficar comprometidas.  
Daí a importância, conforme adverte Savater (2012), que as crianças adquiram hábitos 
de cooperação, de respeito ao próximo e de autonomia pessoal, ainda que essas lições empíricas, 
digamos assim positivas, lhes chegarão embaralhadas com outras não tão importantes, como o 
valor ocasional da mentira, da adulação, da barganha afetiva ou, ainda, o eventual uso da força.
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Ademais, os professores percebem logo o fenômeno sério que constitui o não desempenho 
pleno da família em seu papel socializador. Esse perceber acontece cotidianamente, e uma das 
queixas mais comuns/normais é que a maioria das crianças chega à escola “[...] com um núcleo 
básico de socialização insuficiente para enfrentar com êxito a tarefa de aprendizado. Para dizê-
lo de maneira muito esquemática, quando a família socializava, a escola podia ocupar-se de 
ensinar” (SAVATER, 2012, p. 58).
Todavia, as questões que parecem ser um tanto quanto óbvias, se mantêm, também 
ofuscadas por certa irresponsabilidade dos adultos para com as crianças. Quando os adultos 
lavam as mãos pelas crianças e pelo mundo humano comum, instaura-se um eclipse familiar e o 
abandono, por assim dizer, da própria infância.
3 O eclipse da família
Hoje em dia a família não cumpre mais com suas funções educacionais. De acordo com 
Savater (2012), a família não desempenha plenamente seu papel socializador, a escola, além de 
não poder realizar sua tarefa específica como no passado, também começa a ser objeto de novas 
demandas, para as quais não está preparada. Afinal, por que a família não cumpre mais com suas 
funções educacionais/específicas?
Na esteira do pensamento de Savater (2012), uma primeira causa é de ordem sociológica, 
ou seja, a radical transformação no contexto familiar. Para o autor “a principal consequência 
dessas transformações é haver, nos lares modernos dos países desenvolvidos, cada vez menos 
mulheres, velhos e criados, que antes eram os membros da família que passavam mais tempo em 
casa com as crianças” (SAVATER, 2012, p. 59).
No entanto, há ainda uma segunda causa, que é a de ordem psicológica, ou seja, o 
excessivo culto ao juvenil, dos modelos juvenis contemporâneos de comportamento. Para o 
autor, 
O jovem, a moda jovem, a despreocupação juvenil, o corpo ágil e bonito, eternamente jovem 
à custa de qualquer sacrifício, dietas, correções, a espontaneidade um pouquinho artificial, o 
esporte, a capacidade incansável para o festivo, a alegre camaradagem da juventude, são os ideais 
de nossa época. 
Do mesmo modo, podemos dizer com Savater (2012) que já há mais ideais seniores em 
nossas sociedades, salvo os velhos monstruosos, mas invejados, para os quais, como se costuma 
dizer: “o tempo não passa”. Não obstante, “ser velho e parecer velho, ser um velho que assume 
o tempo que passou, é algo quase obsceno, que condena ao pânico da solidão e do abandono” 
(SAVATER, 2012, p. 60), aliás, ninguém deseja os velhos, e a primeira norma para a sobrevivência 
social é manter-se desejável.
Nessa direção, pode-se aferir que se perde a maturidade e a experiência dos mais velhos, 
da tradição. Segundo Savater (2012, p. 61), “[...] os que, por cronologia, deveriam aceitá-la 
apressam-se em rejeitá-la com esforçados exercícios de imaturidade”. Para enfatizar a abordagem, 
Savater (2012, p. 61) diz que  
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[...] a experiência, esse aprendizado por meio do prazer e da dor, está em franco desprestígio. 
O sênior que se nega a sê-lo apresenta duas modalidades de repugnância: ou se orgulha de sua 
invulnerável continuidade (continuo pensando o mesmo que aos dezessete anos) [...], ou sofre 
uma metanoia absoluta de fidelidade e ideais que descarta totalmente os do passado como uma 
doença sem consequências: tudo menos aceitar que ao longo dos anos não houve outro remédio 
senão aprender alguma coisa. 
No entanto, para voltarmos à discussão familiar, é fundamentalmente imprescindível que 
alguém na família se resigne a ser adulto, isto se o objetivo for o de funcionar educacionalmente. 
“E temo que esse papel não possa ser decidido por sorteio nem por votação em assembleias” 
(SAVATER, 2012, p. 62). A nosso ver, quando os pais apenas querem ser os “melhores amigos” 
de seus filhos, algo como mero parceiro de brincadeiras, estes possuem pouca serventia. Por isso, 
“[...] quanto menos os pais quiserem ser pais, mais paternalista se exigirá que seja o Estado” 
(SAVATER, 2012, p. 62). Trata-se daquilo que conveniamos denominar de crise de autoridade 
nas famílias.
Entretanto, de onde vem essa crise? No entender de Savater (2012), ela parte de uma 
antipatia e uma desconfiança não tanto contra o próprio conceito de autoridade, mas contra a 
própria possibilidade de se ocupar pessoalmente dela no âmbito familiar pelo qual se é responsável.
Para fins de compreensão, o verbo autorizar, correspondente à palavra autoridade, tem 
por significado que a autoridade autoriza. Mas autoriza a que? “A existir, a crescer, a aprender, 
a se enganar, a ser reconhecido e respeitado em sua dignidade humana, a criar, a amar [...]” 
(GUILLOT, 2008, p. 13) ou, em outras palavras, autoriza a introduzir os recém-chegados neste 
lugar, garantindo a continuidade das gerações e do mundo humano comum.
Na mesma direção, diz Savater (2012), a autoridade na família deveria servir para ajudar 
os membros mais jovens a crescerem, configurando do modo mais afetuoso possível o que, em 
jargão psicanalítico, chamaremos de seu “princípio de realidade”. No entender do autor, “esse 
princípio [...] implica a capacidade de restringir as próprias vontades tendo em vista as dos outros 
e adiar ou moderar a satisfação de alguns prazeres imediatos tendo em vista o cumprimento de 
objetivos recomendáveis a longo prazo” (SAVATER, 2012, p. 63).
É importante lembrar que as crianças são educadas, cuidadas e ensinadas para serem 
adultas e não para continuarem a ser crianças. “São educadas para crescerem melhor, não para 
não crescerem, uma vez que, de qualquer modo, bem ou mal, irão crescer inevitavelmente” 
(SAVATER, 2012, p. 64).
Logo, se os pais não ajudam os filhos, com sua autoridade amorosa, a crescer e a se 
preparar para serem adultos, as instituições públicas se verão obrigadas a lhes impor o princípio 
de realidade. Não obstante, segundo Savater (2012, p. 66), “é preciso compreender que o 
desaparecimento de toda forma de autoridade na família não predispõe à liberdade responsável, 
mas a uma forma de frágil insegurança que com os anos se refugia em formas coletivas de 
autoritarismo”. 
No entanto, e aqui está o cerne da questão, há outro motivo do eclipse da família como 
socializadora primária: o desaparecimento da infância, causada pela televisão. A revolução que 
a televisão causa na família, principalmente por sua influência sobre as crianças, nada tem a ver 
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com a má qualidade de seus conteúdos veiculados. Este é, quem sabe, o maior problema no atual 
momento que experienciamos. Afinal, não são poucas as famílias que já não sabem mais o que 
fazer com os seus filhos e, simplesmente, “largam” os mesmos diante das telinhas.
[...] o problema não reside no fato de a televisão não educar suficientemente, mas no fato de 
educar demais e com força irresistível; o mau não é a televisão transmitir falsas mitologias e outros 
embustes, mas é ela desmistificar vigorosamente e dissipar sem contemplações as névoas cautelares 
da ignorância que costumam envolver as crianças para que continuem crianças. Durante séculos, 
a infância manteve-se num limbo à parte do qual as crianças só iam saindo gradualmente, de 
acordo com a vontade pedagógica dos adultos.
Acontece que a televisão interrompeu o desvendamento progressivo de verdades 
selvagens da própria condição humana. Antes as verdades da carne (o sexo, a procriação, as 
doenças, a morte...) e as verdades da força (a violência, a guerra, o dinheiro, a ambição...) ficavam 
escondidas das crianças, somente os adultos tinham as chaves de tais segredos. No entanto, a 
televisão lhes conta tudo, ou seja, “rompe esses tabus e, de maneira generosamente desordenada, 
conta tudo: deixa todos os mistérios com a bunda de fora” (SAVATER, 2012, p. 69).
Ademais, o autor ainda aponta que
A televisão tende a reproduzir os mecanismos de socialização primária empregados pela família 
e pela Igreja: socializa através de gestos, de climas afetivos, de tons de voz e promove crenças, 
emoções e adesões totais. Enquanto a função educacional da autoridade paterna se eclipsa, a 
educação da televisão está cada vez mais no auge, oferecendo sem esforço nem discriminação 
pudica o produto exemplarmente que antes era manufaturado pelo hierárquico artesanato 
familiar. Com a mesma capacidade de suscitar identificação ilimitada, e também com controle 
promíscuo e disparatado.
A televisão é, assim como tantas outras perfumarias, apenas mais uma forma de refúgio 
e fuga. Quando não se sabe ao certo o que fazer com as crianças e/ou os filhos, nada mais fácil 
que dar o controle e deixá-los zapear por boas horas na frente da telinha, que tudo “ensina”, 
tudo mostra, tudo exige. Basta a criança assistir por algumas horas determinados canais, que 
ela já fica a par de tudo o que antes os pais lhe escondiam. Ou, como diz Savater (2012, p. 70): 
“[...] é próprio da televisão funcionar quando os pais não estão e, muitas vezes, para distrair os 
filhos do fato de os pais não estarem, ao passo que em outras ocasiões eles estão, mas tão mudos 
e enlevados diante da tela quanto as próprias crianças”.
Em convergência, podemos afirmar que a televisão faz com que a criança aprenda 
rapidamente e descontroladamente, e isso, segundo Savater (2012, p. 70), “longe de submergir 
as crianças na ignorância, como acreditam os ingênuos, ela faz aprender tudo desde o início, 
sem respeito pelos trâmites pedagógicos”. Enquanto a função educacional da autoridade familiar 
se eclipsa, a educação da televisão está cada vez mais no fastígio, proporcionando sem esforço 
algum nem discriminação pudica o produto exemplarizante que antes era manufaturado pelo 
hierático artesanato familiar. 
Nessa direção, podemos notar que a tarefa atual da escola é, por assim dizer, duplamente 
complicada. Pois, encarrega-se da socialização primária e também da secundária. 
[...] é preciso suscitar o princípio de realidade necessário para que elas aceitem submeter-se ao 
esforço do aprendizado, uma disciplina que é anterior ao próprio ensino, mas que a escola deve 
  39O Eclipse da Família: Reflexões à Luz de Fernando Savater
  Jenerton Arlan Schütz
administrar junto com os conteúdos secundários do ensino que tradicionalmente lhe são próprios 
(SAVATER, 2012, p. 70).
 Por essa razão, também podemos considerar que em virtude das “telinhas”, 
as crianças chegam na escola abarrotadas de mil notícias e visões multiformes, distorcidas, 
incompletas, que justamente não lhes custaram nada para adquirir, quiçá algumas horinhas, 
ou então, receberam até sem querer. Resta ao professor ajudar o aluno (a criança), a organizar 
essa informação, inclusive em alguns casos combatê-la parcialmente e oferecer-lhe habilidade 
cognitivas para torná-la utilizável, proveitosa ou, pelo menos, não nociva. O problema é que 
“[...] tudo isso sem que ele próprio se torne um novo sugestionador e sem pedir outra adesão que 
não a de inteligências em via de formação responsável rumo à sua autonomia” (SAVATER, 2012, 
p. 71). Um movimento um tanto quanto titânico, remunerado por salários pífios e um prestígio 
social escasso. Infelizmente! 
4 Considerações finais
O eclipse da família denuncia a desresponsabilização dos adultos (pais, responsáveis) 
pelas crianças e o próprio mundo no qual estas se iniciam. As crianças, os recém-chegados, são 
forasteiros, estrangeiros, ainda não conhecem o mundo. Logo, é preciso familiarizá-las com este 
mundo e o seu legado, tarefa esta sempre dos adultos, dos mais velhos, daqueles que já estão a 
mais tempo no mundo.
Contudo, Savater (2012) alerta para uma espécie de laxismo, para um declínio da 
autoridade na família, e a isso, somam-se diversos fatores. Entre eles, podemos citar, o pouco tempo 
que os pais e responsáveis passam em casa e com os seus filhos, as inúmeras foram de distração 
e refúgio (celular, tablete, notebook, jogos...), a precariedade de muitas relações familiares, os 
divórcios, os problemas econômicos, a televisão, entre outras tantas que poderíamos enumerar.
Além disso, a pandemia da COVID-19 escancarou tais problemas, provocou um 
verdadeiro eclipse na família. Não são poucos os relatos e postagens nas redes de pais que não 
sabem mais o que fazer com os seus filhos, outros tantos, lembraram que possuem filhos que 
necessitam de cuidado, proteção e uma autoridade para se desenvolverem integralmente.
Ademais, é justamente na crise (aqui a pandemia) em que as oportunidades surgem, em 
que é possível dar uma pausa, sentar, conversar, brincar, refletir sobre a loucura dos fluxos diários 
e dar atenção às novas gerações. Se os pais ou responsáveis não o fizerem, o grupo dos camaradas 
o fará, do seu jeito, é claro.
A desresponsabilização que instaura o eclipse da família engendra uma barbárie 
irremediável que, à força de devastar a própria criança, ficará à mercê de seus próprios recursos, 
e dos recursos disponíveis nas telinhas. E sabemos, a grande maioria já se tornou dependente e 
inclusive viciado nas telinhas. 
As consequências são incalculáveis, porém, entre elas, citamos uma pesquisa realizada 
pela Microsoft no Canadá, cerca de duas mil pessoas participaram de jogos online, responderam 
a perguntas para avaliar a capacidade de concentração. Segundo a conclusão dos pesquisadores, 
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a capacidade de concentração dos humanos está sendo reduzida em virtude do impacto dos 
dispositivos portáteis, das mídias digitais e das redes sociais. 
Para se ter uma ideia, no ano 2003, a capacidade de atenção humana era, em média, 
de 12 segundos. Em 2013, esta capacidade caiu para oito segundos. O que isso significa? Se 
levarmos em consideração que a capacidade de atenção e concentração de um peixe é de 9 
segundos, significa que o humano está abaixo da capacidade de atenção e concentração de um 
peixe!
A conclusão é um tanto óbvia, todos sabemos disso, mas mesmo assim, a maioria prefere 
ser peixinho, ficar na superfluidade, no fácil, no pouco exigente, naquilo que exige pouco 
pensamento, pouca elaboração de ideias, anula a construção de pensamento e a elaboração de 
conhecimentos.
Importa dizer que a informação está para o tijolo como a casa está para o conhecimento. 
Não adianta ter apenas tijolos/informações, isso não me dá a possibilidade de construir uma 
casa e/ou conhecimento. É preciso que se tenha os conhecimentos básicos, é preciso elaborar 
e construir estes conhecimentos, eles não são dados/conquistados facilmente como qualquer 
informação que se recolhe nas redes sociais. Assim o é também na escola, na universidade, e 
quiçá, na socialização da família.
Como lembra Hannah Arendt (2013): quem se recusa a assumir a responsabilidade 
pelo mundo não deveria ter filhos nem lhe deveria ser permitido participar na sua educação. No 
caso da educação, a responsabilidade pelo mundo toma forma de autoridade. Sejamos, pois, 
republicanamente responsáveis pelas novas gerações! 
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